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BRAIT, Beth (org.). O Sertão e os Sertões. São Paulo, Arte &
Ciência, 1998, 124 p.

E

NíoIk Abreu Peixoto Silva *

uclides da Cunha e João Guimarães Rosa são o motivo dos

cinco ensaios reunidos porBeth Brait e publicados pelaEdi
toraArte & Ciência. Resultado do projeto Osertão eossertões, patrocina
do pela LINC, o livro é parte das comemorações (jue envolvem o Centená
rio da Guerra de Canudos, episódio histórico que teve a participação do
fluminense Euclides da Cunhacomo correspondente do jornalOEstado
de S.Paulo e cujas anotações, deentão, serviram-lhe de referência jiaraa
obra Os sertões. A esse evento se juntam as homenagens em torno dos
trinta anos de publicação de Tutaméia {Terceiras estórias), de João Gui
marães Rosa e, também, de sua morte.

O sertão se instala nas páginas assinadas jiorJoão Roberto Faria,
Valentim Facioli, Roberto Ventura, FIávioWolfAguiar e SandraGuardini
Teixeira Vasconcelos. Sob ângulos diversos, guiados por diferentes pon
tos devista, adentramos poralguns sertões. Afinal, como querJoão Gui
marães Rosa, "o sertão está em toda parte" e como esclarece Euclidesda
Cunha, "o sertão é homizio". Os dois escritores brasileiros são recoloca

dos em suas particularidades estilísticas e nos aspectos fudamentais de
suas obras. E, sempre, na dimensão de um trabalho que ultrapassa as
fronteiras do regional e se instala na universalidade das reflexões e dos
sentimentos humanos. São várias as lentes utilizadas e, jiortanto, várias
asajiroximações. Mais juntos oumais distantes dos ensaios assinados por
profissionais respeitados em sua área de atuação, sem dúvida alguma,
temos a nossa jiercejição ativada por comparações e afirmações emba-
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sadas na citação de exjiressões, frases e trechos das obras de Euclides e
Guimarães Rosa.

0 jirimeiro ensaio, "Os sertões: umlivro vingador", deJoãoRoberto
Faria, cumjire o seu objetivo de seruma ajiresentação do homem, da obra
e do escritor aos leitores ainda não familiarizados com o livro, que tem a
jirimeira edição datada de 1902. A partir da ajireciação crítica de José
Veríssimo que, por ocasião do lançamento da obra, saudou o "homem de
ciência, o homem de pensamento, o homem de sentimento e o artista que
sabevere descrever", o jirofessor passa pelos anos deformação deEuclides
da Cunha, suaopção pelaRepública, seu descontentamento coma carrei
ra militare coma militância política e a sua atuação como corresjiondente
do jornal OEstado de S. Paulo, em Canudos. Mais um jiasso e o crítico
sinaliza jiaraasteorias resjionsáveis jiela definição da estrutura da obra: o
determinismo de Taine e Buckle e as teorias evolucionistas de Sjiencer e
Darwin. Quando trata da primeiraparte de Ossertões - a terra - ao mes
motemjio emque reconhece a existência, parao leitor, dealguma jiossível
dificuldade advinda daprosa científica, resultado da descrição exaustiva
do meio físico em seus vários asjiectos, chama nossa atenção jiara deter
minadas jiassagens emque a sensibilidade doartista sesobrejiõe à objeti
vidadedo conhecimento científico. O trecho escolhido jiara exemplificar a
afirmação realça a qualidade literária dotexto euclidiano e ainda faz uma
ponte com outro nome da nossa literatura: Augusto de Campos. É-nos
apresentado "oartista capaz de transformar o esjietáculo da natureza em
espetáculo da linguagem". Quando focaliza a segunda parte - O Homem
-João Roberto reconhece nelaum dos objetivos das notaspreliminares do
livro. Ouseja, a tentativa deesboço dos traços mais expressivos das "sub-
raças sertanejas doBrasil". Aqui, ele observa o determinismo responsável
pelo posicionamento do escritor e sua teoria do isolamento, mas, de um
certo modo, jirocura desculpá-lo. O erro cometido [junto] (sempre com a
ciência da época) pode ser absolvido pelo reconhecimento "do mais belo e
inquietante retrato do homem nordestino em língua portuguesa". No tópi-
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co Um livro vingador, o escritoré ajiresentado jielo ângulo do historiador
tjue, na descrição minuciosa da luta entre os brasileiros do sertão e os do
litoral, tem por base documentos, dejioimentos, matérias jornalísticas e
livros. Mais do tjue isso, no entanto, o ensaísta chama a atenção jiara o
fôlego épico de Euclides e jiara o segundo objetivo do livro, (jue além de
historiar a camjianha de Canudos, pretendefazer uma denúnciado mas
sacre. 0 ensaio é muito claro nas suas propostas e no desenvolvimento
delas. Enriquecidojiorcitações jiertinentes, fornece dadossuficientes jiara
uma j)rimeira ajiroximação entre o leitorprovável e Ossertões.

Valentim Facioli em "Euclides da Cunha: consórcio de ciência e arte

(Canudos: o sertão em delírio)" começa jiorquestionara imjiortânciadada
por Euclidesda Cunha à luta travada no sertãoda Bahia,não pelasconse
qüências trágicas do episódio, mas jiela teoriapoligenista abraçada jielo
escritore que deveriaser base da exjilicaçáo e interpretação de Canudos.
0 crítico aponta osdescaminhos de uma teoriadepouca ounenhuma con
sistência e de uma incoerência entre o determinismo da ação das leis uni
versais e o reconhecimento da existência de um crime, por jiarte do escri
tor. Na sua ojiinião,haveria um descomjiasso entre "universalidadede leis
(ou fatalismo) e ética (ou moral...)", a sugerirque a Guerra de Canudos,
comoejiisódio do jirocesso histórico universal, teria sidointerjiretada como
um momentoexcejicional na vidado jiovo brasileiro. Essaexcejicionalidade
teria sidomimetizada na construçãodo livro. 0 caráter grandiosoe monu
mental de Os sertões seria estratégia construtiva a jirovocar um imjiacto
tão forte quanto o ejiisódio histórico nele retratado.Valentim Facioli afir
ma textualmente que o livro é construído com o jiropósito de ser difícil e,
como tal, exige um leitor intelectualmente à sua altura. Estaríamos, jior-
tanto, frente a uma jioéticaelitista e de base autoritária. Poroutro lado, ele
identifica na estratégia de Euclides um efeito da modernidade, a que de
nomina poética de guerra. O escritor não "espera jiassividade do leitor,
senão seu comjiromisso de combate e choque com a obra e suas idéias,
tantos quantos são os choquese os combatesali narrados e interjiretados".
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Ele fala, ainda, de umapedagogia da comoção e dapersuasão, esjiécie de
consórcio de ciência e arte, capazdeeducaraselites na direção do jirogres-
soe, dessamaneira, tornar jiossível a existência de um jiovo com história.
Em seguida, ocrítico expõe o jiensamento deEuclides da Cunha a resjieito
da relaçãoentre a ciênciae a arte. Cita trechosde uma carta a JoséVeríssimo,
de 1902 e artigos publicados no jornal OEstado de S. Paulo (1892), em
(jue o escritor fluminense reafirma a sua crença na arte como j)rova de
suj)erioridade afetiva e mental de um jiovo e no consórcio ciência e arte,
como oúnico caminho a imjiedir o"desastroso predomínio dosubjetivismo".
A sua concepção estética reúne o artista e o cientista na construção do
futuro humano, o que parece ser conseqüência, para Valentim, do meio
intelectual, social e da geração a (jue oescritor pertence. Sãoainda exami
nados ostextos: "A vidadas estátuas", incluso em Contrastes e confrontos
(1907); "Antes dos versos", jirefácio jiara o livro de jioemasde Vicente de
Carvalho (1907) e "Castro Alves e seu tempo", conferência jironunciada
na Faculdade de Direito de São Paulo, também de 1907. Colocada a teo
ria, são observados os aspectos duvidosos da concejição estético-científica
de Euclides, em esjiecial a colocação do artista como gênio, ou seja, como
aqueleque expressa a alma do povo, alémde ser síntese da raça. O crítico
atribui umfracasso relativo à pretensão doescritor emrealizar o chamado
consórcio deciência e arte e justifica tal posição com o reconhecimento, em
Ossertões, de um caráter demarginalidade. Caráter esse advindo de uma
não aceitação do livro jior parte das ciênciashumanas e das ciências natu
rais. Só a historiografia literária tende a acolhê-lo como marco de certas
idéias e certastendências (oditopré-modernismo) e ainda assimfazendo-
lhe ressalvas diversas. Ao mesmo tempo em que afirma e, na afirmação,
entrevemos a crítica ao autorde um livro só, reconhece entre os acertos e
desacertos do livro a vitóriado escritor em ter alcançado a meta projiosta
degrandiosidade eexcepcionalidade a tjue sepropôs. Afinal, graçasà obra,
o episódio de Canudosteria alcançado uma dimensãonacional, internaci
onale, mesmo, supratemporal. Ambos, obra e episódio histórico, teriam se
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tornado jiara o país algo "monstruoso, jiaradoxal e quimérico". Caracte
rísticas essas estendidas, jiorValentim, ao prójirio jiaísem seus antagonis
mos não resolvidos.

Roberto Ventura, no ensaio "Visões do deserto: selva e sertão em

Euclides da Cunha", reconhece no interesse do intelectual e na fascinação
imjiostaao homem Euclides da Cunha pelanatureza,uma de suas carac
terísticas mais marcantes. O texto traz uma abordagem interessante, na
medida em que estabelece jiaralelosentre Ossertões e os ensaiosamazôni
cos redigidos pelo escritor, entjuanto chefeda comissão brasileira de reco
nhecimento do Alto Purus (Contrastes e confrontos, 1907; A margem da
história, 1909). Afacemenos conhecida do autor de Ossertões nosé ajire-
sentada através de citaçõesretiradas de cartas, de artigos de jornal e revis
ta, dos dois textos acima citados e de comentários críticos. Em Euclides, o

sertão baiano e a selva amazônica aparecem como paisagem fantástica,
j)aralisadora, responsável jmr um alumbramento do observador. No en
tanto, quando fala das duas regiões, eleadota o jiontode vista do viajante
(jue jirocura explicar a jiaisagematravés da expressão artística ou científi
ca, conforme nos mostra Roberto Ventura. O crítico recolhe, ainda, dos

escritos sobre Canudose o Purus, a imagem do deserto. Selvae sertão são
vistos como tal "por seu isolamento geográfico e jiovoamento rarefeito, e
sobretudo jior serem territórios ainda não explorados pela ciência, que os
viajantes evitavam e que os cartógrafos excluíam de seusmapas". Aregião
longe da costa e do mar,o sertão, seriapara o escritor tudo o que estivesse
longe do espaçoda história e da civilização. Umoutroelemento observado
nosdoismomentos enfocados jielo texto é a existência de um mesmo jier-
sonagem, o sertanejo, um "exjiatriado dentro da própria jiátria", e a de
núncia que a sua existência jiossibilita. Traçados os jiaralelos, em outro
movimento, o texto distingue os sertões baianos e os sertões amazônicos.
No primeiro caso, comenta os artigos sobre Canudos escritosjiara o jornal
OEstado deS.Paulo e distingue em Ossertões osfatores determinantes da
história de um jiovo, conforme a teoriade Taine. Nosegundo, refletesobre
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a estadia do escritor em Manaus, em 1905, às voltas com os preparativos
da viagem ao Puruse sobre osresultados jiráticos dessaviagem. Ressaltaa
atuação dogeógrafo queteve o seu trabalho consultado jielo Barão do Rio
Branco, na ocasião em que se resolveram as questões de fronteira entre o
Brasile o Peru, em 1909. Para terminar, RobertoVentura retoma a figura
do narrador-viajante e sua necessidade de integrar o sertão à escrita e à
história. Fora da escrita e da história, não lui salvação:só existe o deserto.

Em "Oco do mundo", ensaio sobre Grande sertão: veredas, o ro
mancedeJoãoGuimarães Rosa é lido jiela fresta do diálogo entre Riobaldo,
jiersonagem que também é o narrador, e seu interlocutor, que buscauma
história. Já nos jirimeiros parágrafos, Flávio W. Aguiar distingue a estraté
gia do narrador em estabelecer uma empatiaentre ele e o "doutor", um
"homem de idéia firme, de idéias instruídas", com a finalidade de ver con
firmada a inexistência da figura do diabo. Aintenção de Riobaldo ajionta-
da pelo ensaísta aproxima-nos do momento em que a personagem faz o
j)acto com o demônio, acontecimento que centraliza os demais fatos do
romance. E observado que o ritmo da narrativaé imposto pelo protago
nista, já que se estabelece, a jiartirdo diálogo inicial, um tipo de diálogo
interior. O ensaio é trabalhado com quatro jirocessos de construção dos
significados, conforme nos adverte o próprio autor em nota de jié-de-jiá-
gina: transferência, condensação, deslocamento e formação. Atransferên
ciaestápresente nodiálogo com ointerlocutor, quando Riobaldo transfere
para o 'senhor-moço doutor' valores como a instrução e a escolaridade,
associados a um desejo de futuro. Aintegração do jiassado no presente, em
direção a um futuro que tudoresgate, é simbolizada formalmente na pró
pria narração: o falar de Riobaldo vai do cronologicamente desordenado
ao linear. A condensação é sentida no desenho de Diadorim, personagem
reconstruída entjuanto metáfora, já que aparece sob uma multijilicidade
deimagens. Odeslocamento éencontrado emRiobaldo, quando ele deslo
caDiadorim para"umjionto cego desuaprópria maneira deser". Elenão
consegue distinguir o masculino e o feminino emseu mundo interior. Não
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o distingue também emDiadorim e deforma a imagem da mulher, que se
manifesta nomasculino. Ojirocedimento implícito nanarrativa deRiobaldo,
na visão do crítico, além de evocar o mundo do sertão, evoca o jirocesso
vivido jielo personagem e indaga sobre a relação entre o ser homem em
paragens tão hostise não perder o mundo dos sentimentos. "Nestesentido
a narração evoca a construção e o reconhecimento de uma identidade, e
sua reafirmação". O ensaio ainda estabelece relações entre a identificação
de Riobaldo e o número sete, associado à mortede suamãee à sua jiartida
jiara conhecer o mundo do pai Selorico Mendes; entre as várias faces das
imagens femininas tjue o j)ersonagem disjiõe na narrativae o grau de im-
jxirtância que elas adquirem na sua vida; entre o mundo dos homens e a
busca da imagem de um perfil jiaterno. Termina observando a aceitação
da jioesiado mundo jior Riobaldo, que reencontraa sua jirójiriaidentida
de, quando é desvendado o mistério de Diadorim. O ejiílogo desse belo
ensaio de Flávio Aguiar reconhece em Grande sertão: veredas um tema
central da literatura brasileira: a constituição da família e suas imjilicações
no desenvolvimento do indivíduo.

Depois de caminhar até aqui jielas diversas trilhaspropostas por O
sertão eossertões, chegamos à últimadelas, em que a jiluralidade do título
nos jirejiara jiara muitas outras, inclusive jiara a que nos desenhaSandra
Guardini Teixeira Vasconcelos nesse ensaio. "Outras trilhas", versão resu

mida do livro Puras Misturas. Estórias em Guimarães Rosa, retoma os

diários da viagem tardia do escritor pelointeriorde Minas, j)ara delesdis
tinguira figurade Manoelzáo, inspiração doconto "Uma estóriade amor".
A autora identifica e exjiõe a natureza da narrativa do escritor mineiro
semjireguiada jielaoralidade dosvelhos contadores de históriae jielaeru
dição do homem viajado e culto. O conto, na verdade, torna-se um exem-
jilo jiara que a ensaísta mostre como a tradição oral é incorjiorada na
linguagem literária e o jirocedimento característico do autor: a interven
ção de narrativas no corjiodo texto,que reatualizadas ajudam na constru
ção do significado daquilo que é narrado em primeiramão. Quando res-
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salta o bricoleur em Guimarães Rosa, Sandra Vasconcelos adentra pela
esfera mítica das formas simples. As histórias narradas porJoana Xaviel e
pelo velho Camilo "se constituem em ocasiões em que a narrativa desen
tranha dedentro desioutras narrativas, espelhando-se nelas e fazendo da
jialavra do mito o momento que sagra o espaço da festa como espaço
ritual". O imaginário resgatado pelos contadores de história fala do mun
do da experiência que, em determinado momento, mistura o coletivo e o
individual. Nesse jirocedimento é identificado o narrador deWalter Benja-
min jiela ensaísta. Do espaço mítico vem a luz (jue ilumina os caminhos
reais e o destino de Manuelzão. Distingue, ainda, na narrativa, um movi
mento desanfona ou defole, que resulta dojogo entre uma aliertura jiara
o exterior - a festa- e o fechamento para a interioridade do personagem.
Essa postura se reflete no foco narrativo, em (jue o olhai- do narrador se
amjiliaou seestreita.Na leitura,a autora jiercebe na festa organizada jielo
jirotagonista o espaçoprivilegiado do texto, porque é nela que ele se arma.
Entre os acontecimentos exteriores e osque se jiassamna interioridadede
Manuelzão, é dada uma atençãoespecial ao episódio do riacho seco, ima-
gem-matriz, origem do próprio conto. O ensaio enveredajielo processo da
construção das imagens, reconhecido na articulação que Guimarães Rosa
fazentre o real e o simbólico. Portanto, processo resjionsável pela transfor
mação do sertão em algo mágico.

De certa forma, o texto de Sandra Vasconcelos ata os dois fios da
meada desenrolada jiorBeth Brait neste 0 sertão e os sertões, quando ela
vincula o nome de Guimarães Rosa a outros autores brasileiros que trans
formaram o esjiaço do sertãoem jiaisagem literária. "De Osertanejo (1875),
de José de Alencar, a Grande sertão: veredas (1956), o jiercurso foi longo",
ela observa. E anota entre os nomes de algunsdos nossos escritores, como
não jioderiadeixar de acontecer, o nome do autor de Ossertões.

Euclides da Cunha e João Guimarães Rosa, dois escritores tão dife

rentes em sua concepção de mundo, encontraramna jiaisagem esjiecífíca
dosertão a folha branca a serpreenchida. Nós leitores desses ensaios, com
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certeza, estamos agora muito maisbem etjuijiados e motivados em fazera
travessia. Travessia que exige razão e coração, se quisermos alcançar e
traduzir espaços não totalmente decifráveis. Já não se disse tjue "Sertão é
quando menos se esjiera?"
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